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RESUMO 

 

As sugestões metodológicas apresentadas pelos documentos 
oficiais sobre a educação no Brasil, os PCNs (Parâmetros 
Curriculares Nacional) [1], apontam para uma prática 
sociointeracionista quanto ao ensino da língua(gem). Produzir 
textos, portanto, é agir simbolicamente para o mundo, 
produzindo sentidos para o outro. Nessa produção, o homem, 
como um ser social, age de maneira ordenada e organizada na 
relação com o outro.  Estabelece-se, assim, o que se denomina a 
interação social, sobre a qual Marcuschi [2] afirma não se tratar 
de “uma atividade caótica, nem aleatória ou mecânica, mas 
ordenada, coordenada e intencional”. A interação social é um 
dos dispositivos mais importantes para a construção social da 
realidade, pois os participantes da interação são construtores 
sociais que utilizam a língua como meio facilitador nessa 
relação para alcançar os seus mais diversos propósitos e 
objetivos. Nessa prática social, considerando-se as diferentes 
formas de manifestação da linguagem, não se pode negar a 
presença indubitável da tecnologia, que avança nas relações de 
interação, em especial, entre os jovens, por meio das redes 
sociais da Internet. A tecnologia, em especial com o surgimento 
da Internet, redefiniu uma imensa rede social, virtual, que liga 
os mais diversos indivíduos pelas mais diversificadas formas em 
uma velocidade espantosa. O novo panorama de tecnologia 
digital relativizou a necessidade da presença física nas relações 
humanas e na vida social. Isso dá uma nova noção de interação 
social, que pode ser realizada nos meios digitais, por meio, entre 
outros, das mídias sociais. Além desse novo formato de 
interação social, traz à reflexão uma nova forma de uso tanto da 
língua na escrita quanto da prática interativa. Nesse aspecto, os 
espaços de aprendizagem na era digital integram-se, não só 
entre os espaços sociais (casa, família, amigos, lazer, 
comunidade física em geral), como também, com todo espaço 
virtual e, para que se possa viver melhor na sociedade do 
conhecimento, da informação e da comunicação, é preciso 
desenvolver competências específicas para a interação escrita 
que permita ao indivíduo transitar, ocupar e interagir, 
eficientemente todos esses contextos sociais. A partir dessa 
reflexão, conclui-se a necessidade e a importância do papel da 
escola em relação a esses novos suportes textuais que fazem 
emergir novos gêneros digitais, que deverão ser incorporados ao 
contexto acadêmico para uma formação para a vida. 

Palavras-chave: Prática sociodiscursiva; Interação; Gêneros 
digitais; Tecnologia de Informação e Comunicação; Ensino e 
aprendizagem. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

As transformações em ritmo acelerado, geradas, em parte, pelos 
recursos tecnológicos, provocaram mudanças significativas nas 
sociedades atuais, trazendo consigo novas formas de trabalho, 
novas maneiras de viver e de conviver, influenciando a 

economia, a política, enfim, as formas como as sociedades se 
organizam. 

A maneira como o homem interpreta essas mudanças, reage a 
elas e as assimila, está relacionada aos processos cognitivos que 
correspondem à capacidade do indivíduo de aprender com o seu 
próprio operar. A pessoa vive em interação com o meio, do qual 
recebe desafios permanentes, ativando suas estruturas mentais, 
permitindo-lhe elaborar esquemas de solução satisfatórios a sua 
adaptação ou à transformação do meio [3].  

Na relação razão-emoção, segundo António Damásio [4], as 
emoções desempenham papel fundamental na cognição.  Apesar 
de não serem atos racionais, são elas que, por meio dos 
sentimentos, desencadeiam o processo cognitivo. Portanto, as 
emoções são fundamentais para o aprender: 

 
Parece existir um conjunto de sistemas no 
cérebro humano consistentemente dedicados 
ao processo de pensamento orientado para um 
determinado fim, ao qual chamamos 
raciocínio, e à seleção de uma resposta, a que 
chamamos tomada de decisão, com uma 
ênfase especial no domínio pessoal e social. 
Esse mesmo conjunto de sistemas está também 
envolvido nas emoções e nos sentimentos e 
dedica-se em parte ao processamento dos 
sinais do corpo. 
 

Nessa unidade entre razão e emoção para a aprendizagem, o 
contexto tecnológico é o espaço em que os jovens experimentam 
diferentes emoções e, sendo essas responsáveis pela cognição, 
esse espaço é um instrumento importantíssimo para o processo 
de ensino e de aprendizagem. 

A forma como os jovens relacionam-se com as tecnologias 
implica uma mudança de comportamento que se reflete na vida 
cotidiana. Essas mudanças geram alguns desafios, como, por 
exemplo, a capacidade de reação da educação em responder, em 
lidar e em acompanhar a crescente evolução, o desenvolvimento 
e a transformação, principalmente, da geração de adolescentes 
diante das novas formas de interação e de informação, 
promovidas pelo avanço tecnológico. 

Assim, pode-se avaliar que um dos principais motivos para a 
desmotivação dos alunos em suas produções escritas esteja no 
fato de a escola desconsiderar aquelas que esses desenvolvem 
em suportes tecnológicos, bastante utilizados pelos jovens em 
suas práticas diárias de escrita, mas ainda, em grande parte, 
deslocadas do contexto escolar.  

A prática da redação escolar configura-se como meio para a 
verificação, para a avaliação da aprendizagem de aspectos 
gramaticais ou para a avaliação da escrita em si, 
desconsiderando-se funções sociais dessa modalidade escrita na 
comunicação e, tampouco, possibilitando um trabalho de 
produções escritas no contexto escolar relacionado aos 
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processos de interação das mídias tecnológicas, largamente 
difundidas no dia a dia da sociedade atual. 

No Brasil, os documentos oficiais de ensino, como os 
Parâmetros Curriculares Nacionais (Ensino Fundamental e 
Ensino Médio) [5] e a Lei de Diretrizes e Bases, nº 9.394/96, 
redimensionam o processo de ensino e de aprendizagem no 
contexto escolar e orientam o professor quanto à importância de 
buscar, em sua prática, os fundamentos interacionistas para as 
atividades escritas e os fundamentos tecnológicos que visam o 
aprimoramento de competências e habilidades do aluno para 
inserção na vida adulta.  

Na concepção interacionista de Língua, o ensino da leitura e da 
escrita deve ser considerado como prática social, garantindo que 
as práticas de leitura e de produção de texto, desenvolvidas no 
contexto escolar, aproximem-se daquelas realizadas fora dele. 
Esse fato implica trazer para a sala de aula os contextos 
significativos de leitura e de escrita presentes no convívio social 
tanto dos alunos quanto dos professores e da comunidade 
escolar.  

Os PCNs [6] de Língua Portuguesa indicam que a escola, como 
espaço institucional de acesso ao conhecimento, precisa atender 
às demandas das transformações dos níveis de leitura e escrita, 
realizando uma revisão substantiva de suas práticas de ensino 
para que essas possibilitem ao aluno aprender a linguagem a 
partir da diversidade de textos que circulam socialmente.  

Entende-se, portanto, que ensinar seja organizar situações de 
aprendizagem, criando condições que favoreçam a compreensão 
da complexidade do mundo, do contexto, do grupo, do próprio 
ser humano. A tarefa, por conseguinte, é promover o 
aprendizado do aluno, com uma prática educativa subsidiada 
pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), pelo 
currículo e pelo projeto político-pedagógico do colégio, com 
utilização competente das TICs (Tecnologias de Informação e 
Comunicação) para que esse seja capaz de estabelecer de 
maneira eficiente os mais diversos processos de interação. 

De acordo com os PCNEM [7], a metodologia a ser aplicada nas 
aulas de Língua Portuguesa tem de levar em conta o caráter 
sociointeracionista da linguagem, ou seja, conceber a 
aprendizagem como um fenômeno que se realiza na interação 
com o outro. Ainda, segundo os PCNs de Língua Portuguesa, a 
escolha dos conteúdos não deve privilegiar a mera memorização 
de informações e, sim, ter sua base nos eixos estruturadores da 
Área de Códigos e suas Tecnologias. 

 

2. OS GÊNEROS DIGITAIS NA ESCOLA 

 

Considerando que o processo educativo se relaciona, 
intimamente, com o contexto social, é evidente que esse 
contexto passe a redefinir um novo sujeito a ser formado, 
redefinindo, também, a própria compreensão da função da 
escola. Portanto, uma nova configuração no meio acadêmico 
deve ocorrer para que se possibilite a sua extensão à vida em 
sociedade, a outros espaços sociais, apresentando, aos alunos, 
outras formas de aprendizagem, que explorem a informação e a 
interação, a partir das ferramentas tecnológicas.  

A partir das considerações referentes aos documentos legais 
acerca da educação e do uso das TICs no contexto social, 
considera-se importante analisar as formas de escrita que, 
atualmente, são vivenciadas por grande parte da população,  
composta pelos alunos do Ensino Médio. Dentre essas 

produções escritas, há que se pleitear os gêneros surgidos nas 
mídias tecnológicas, que Marcuschi [8] denomina como gêneros 
digitais: 

 

O tema em si – gêneros textuais – não é novo 
e vem sendo tratado desde os anos 60 quando 
surgiram a Linguística de Texto, a Análise 
Conversacional e a Análise do Discurso, mas o 
enfoque deve ser dado, com atenção particular 
aos gêneros textuais no domínio da mídia 
virtual, que são mais recentes e carecem ainda 
de trabalhos, embora já apareçam estudos 
específicos sobre esse novo modo discursivo 
também denominado “discurso eletrônico”.  

 

A abordagem dos gêneros, que os mostre como ação social, é 
fundamental para a aprendizagem e a prática no processo de 
produção textual dos alunos. Assim, eles perceberão que a 
escrita é uma importante ferramenta para formação e o 
desempenho de intenções em todas as esferas de atividades. 

Nos gêneros digitais, o contexto tecnológico reúne, em um só 
meio, várias formas de expressão, como texto, som e imagem, o 
que dá, a esses gêneros, a maleabilidade para a incorporação 
simultânea de múltiplas semioses e interfere na natureza dos 
recursos linguísticos utilizados. Além da flexibilidade 
linguística, a rapidez da veiculação, também, contribui para a 
penetração de tal gênero em várias práticas sociais.  

A introdução da escrita eletrônica, pela sua importância, está 
conduzindo a uma cultura eletrônica, com uma nova economia 
da escrita para a formação desses gêneros. Dessa forma, o uso 
da linguagem adequada ao meio se torna um requisito 
fundamental para a inserção de um usuário competente nesse 
ambiente midiático. Não se trata, apenas, de uma questão de 
ocupação de espaço pelo texto, mas de uso da linguagem de 
forma precisa. O texto deve, portanto, ajustar-se aos limites e às 
possibilidades das variadas formas de expressão que o meio 
oferece. 

Embora não se possam desconsiderar alguns aspectos 
importantes em relação ao efeito da Internet na linguagem, em 
especial, em relação ao uso e à natureza enunciativa da 
linguagem e aos gêneros realizados, são incontestáveis que 
todos os gêneros ligados à Internet são eventos textuais 
baseados na escrita, que se mantém essencial mesmo com a 
integração da imagem e do som. 

Há design de interfaces que obriga ao usuário a utilização de 
poucas palavras, mas isso não significa menos conteúdo. Assim, 
para efetivar-se a função do texto, deve-se primar pela 
objetividade, pela coesão e pela capacidade de síntese nesse 
gênero e, para isso, a seleção vocabular é fundamental. 

Portanto, ao se utilizar as TICs, deve-se considerar, dentre os 
elementos constitutivos do processo de interação, o suporte 
digital para a produção textual. Alguns gêneros digitais 
possuem, em sua estrutura composicional, aspectos específicos 
quanto ao espaço para o texto; portanto não se trata apenas de 
domínio dos recursos que a máquina oferece, mas também da 
competência de uso da linguagem, de acordo com os padrões 
delimitados pelo recurso. Dessa forma, por conseguinte, com o 
uso da linguagem adequado ao meio, o processo de interação se 
efetivará eficientemente. 
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No ensino da língua materna, a visão de que o aluno deveria se 
apropriar de uma variante ideal, supondo ser suficiente para 
todos os contextos discursivos, foi substituída por uma visão de 
ensino de eficácia e proficiência no uso das modalidades 
linguísticas em diferentes contextos discursivos, inclusive, o 
contexto tecnológico. 

As teorias linguísticas estão mudando, gradativamente, a 
perspectiva do ensino de língua materna, criando um novo 
objetivo a ser atingido: desenvolver a competência comunicativa 
do aluno, ou seja, desenvolver a capacidade de compreender e 
produzir textos adequados às diversas situações comunicativas 
em que se vir envolvido. Portanto, além da diversidade textual, 
o aluno deve ter conhecimento dos possíveis recursos utilizados 
na linguagem, que contribuem para o efeito de sentido desejado 
em um texto. 

Considere-se que, na sociedade de forma geral, em diferentes 
contextos, os gêneros digitais estão em franco desenvolvimento, 
em virtude do uso cada vez mais generalizado. Apesar de 
apresentar particularidades formais e funcionais, observam-se 
características de gêneros já existentes no meio digital, fazendo, 
inclusive, com que se repense na relação entre a oralidade e a 
escrita para a sociedade, uma vez que a tecnologia permitiu 
transmutar, da oralidade, situações de conversação cotidiana, 
como é o caso do bate-papo na web. 

Além dos aspectos relacionados à linguagem e ao padrão de 
produção definido pelo perfil do suporte, a propagação de um 
texto que ultrapasse barreiras geográficas, culturais, 
educacionais e sociais, possibilitando uma ampla difusão dessa 
informação, são características que fazem das TICs um 
instrumento fundamental no processo de interação e mediação 
da sociedade atual, superando, inclusive, meios de comunicação 
tradicionais. Assim, com a tecnologia incorporada ao modo de 
vida do homem, percebe-se a relevância das interfaces do 
mundo digital, enquanto instrumento de atuação social e, 
portanto, importante suporte textual que deve ser explorado, 
analisado e utilizado no espaço acadêmico. 

O uso das Tecnologias de Informação e de Comunicação no 
ensino, além de enriquecer metodologicamente as aulas de 
Língua Portuguesa, pode resgatar e valorizar conhecimentos e 
habilidades que os alunos já possuem e que servirão de ponte 
para a aquisição de novos conteúdos, por meio de um ensino e 
uma aprendizagem mais contextualizados e significativos, 
possibilitando, ainda, um trabalho pedagógico voltado para a 
reflexão acerca de tais tecnologias, de suas práticas discursivas e 
de suas funções sociais. 

A escola deve formar leitores e escritores eficientes e, para isso, 
deve ultrapassar os limites estreitos de suas práticas, 
exclusivamente escolares, conhecendo e compartilhando da 
diversidade textual vivenciada por seus alunos. Em termos 
educacionais, as redes sociais podem ser utilizadas como um 
espaço de escrita colaborativa, criando e desenvolvendo textos, 
que serão postados para outros interlocutores, além da escola. 

Considerando a penetração e o papel da tecnologia digital na 
sociedade contemporânea e as novas formas de comunicação, é 
fundamental pensar nessa tecnologia de maneira menos 
tecnicista e mais sócio-histórica.  Essa visão já aparece 
claramente nos textos oficiais brasileiros sobre ensino e 
educação, que apontam a abordagem acadêmica sobre e-mail, 
blog, chat e outros gêneros digitais. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio, 
PCNEM [9], orientam o professor na busca de novas 

abordagens e metodologias, visando o aprimoramento de 
competências e habilidades do jovem, para inserção na vida 
adulta, e não mais de uma prática de um ensino 
compartimentado, fora do contexto atual. Observa-se em seu 
texto: “A formação do aluno deve ter como alvo principal a 
aquisição de conhecimentos básicos, a preparação científica e 
a capacidade de utilizar as diferentes tecnologias relativas às 
áreas de atuação”. 

O Ensino Médio é a etapa final de uma educação de caráter 
geral, afinada com o momento cotidiano, com a construção de 
competências básicas que situem o educando como sujeito 
produtor de conhecimento e participante do mundo do trabalho, 
e com o desenvolvimento da pessoa, como sujeito crítico e 
consciente de sua função social. 

Quanto ao papel da educação na sociedade tecnológica, os 
PCNEM [10] apontam que “nas próximas décadas, a educação 
vá se transformar mais rapidamente do que em muitas outras, 
em função de uma nova compreensão teórica sobre o papel da 
escola, estimulada pela incorporação das novas tecnologias”.  

A escola pode valer-se de tecnologias largamente utilizadas fora 
dela, visando promover passos metodológicos importantes para 
um efetivo processo de ensino e de aprendizagem. Inclusive, 
deve utilizar a tecnologia como uma ferramenta essencial em 
projetos de produção de textos que requeiram publicação em 
suporte que permita maior circulação social. 

Projetos que envolvam tecnologia e linguagem ampliam as 
competências textuais dos alunos, já que cada suporte demanda 
elementos expressivos próprios da linguagem que os caracteriza. 

Se, na sala de aula, o estudante analisa, compara, produz textos 
com os quais convive fora da escola, as relações ocorridas entre 
os conteúdos disciplinares e sua vivência tornam-se muito mais 
significativas. Somente como leitores e produtores de múltiplos 
textos, os alunos desenvolverão, a contento, sua competência 
textual e crítica, de cidadão consciente. 

Ao afirmar a necessidade de uma educação que seja capaz de 
posicionar o aluno como um cidadão crítico, Paulo Freire [11] 
reforça: 

 

E aqui devemos todos ser sujeito, solitários, 
nessa tarefa conjunta, único caminho para a 
construção de uma sociedade na qual não 
existirão mais exploradores e explorados, 
dominantes doando sua palavra opressora a 
dominados. 

 

Nessa citação de Paulo Freire, acerca da educação para reflexão, 
não se pode desconsiderar a dimensão pragmática das atividades 
de escrita propostas pela escola como caminho para alcançar 
esse objetivo. Na perspectiva pedagógica, critica-se o fato de o 
aluno escrever apenas para o professor ler, sobre um tema por 
este definido, deixando de lado o aspecto reflexivo de uma 
escrita consciente e atuante em diferentes contextos.   

Os princípios gerais da educação, no que concerne ao ensino 
acerca do uso da língua, devem primar pela ideia principal de 
relacionar a Educação Escolar à prática social e ao mundo do 
trabalho, reforçando os dois objetivos da escola: preparar o 
aluno para o trabalho (mundo do trabalho) e para o convívio 
social (prática social). 
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O uso de tecnologia é uma prática que pode tornar o processo de 
ensino e aprendizagem, em especial para a prática social, mais 
eficiente e eficaz, no entanto, há ainda alguma resistência, em 
função da convicção de que o papel da escola, em todos os 
níveis, é o de educar seus alunos, entendendo por educação a 
transmissão de um conjunto organizado e sistematizado de 
conhecimentos de diversas áreas, desde a alfabetização, 
passando por matemática, ciências, história, geografia, física – 
exigindo deles a memorização das informações que lhes são 
passadas e suas reproduções nas provas e avaliações [12]. 

No entanto, conforme critica Demo [13], a escola tem a função 
de ensinar e educar para a vida, entendendo por ensino a 
organização de uma série de atividades para ajudar o aluno a 
compreender determinadas áreas do conhecimento. E, como 
educação, o foco em ajudar o estudante a integrar ensino e vida, 
conhecimento e ética, reflexão e ação, para ter uma visão de 
totalidade. Educar é ajudar a integrar todas as dimensões da 
vida. 

Todavia, inserir-se no espaço digital não quer dizer apenas ter 
acesso à Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC), mas, 
principalmente, saber utilizar essa tecnologia para a busca e a 
seleção de informações e para a efetivação de processos 
eficientes de interação, contribuintes para que cada pessoa seja 
capaz de resolver os problemas do cotidiano, compreender o 
mundo para saber atuar na transformação de seu contexto. 

Usar a tecnologia a favor da educação é saber utilizá-la como 
um mediador na busca de qualidade do processo educacional. 
Os recursos tecnológicos podem funcionar como instrumentos 
para o processo de ensino e de aprendizagem, reconhecendo-se 
qual recurso deve ser usado e de que forma. Caso contrário, a 
tecnologia não produzirá o efeito desejado para o 
desenvolvimento desse processo.  

Sem dúvida, as Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC) são fundamentais no processo de ensino e de 
aprendizagem para inserção do aluno à vida adulta, pois 
transformam não só a maneira de comunicação, mas também de 
trabalho, de decisão e de pensamento. Segundo Philippe 
Perrenoud, [14] em 10 Novas Competências para Ensinar: 

 
Formar para as tecnologias é formar o 
julgamento, o senso crítico, o pensamento 
hipotético e dedutivo, as faculdades de 
observação e de pesquisa, a imaginação, a 
capacidade de memorizar e classificar, a 
leitura e a análise de textos e imagens, a 
representação de redes, de procedimentos e de 
estratégias de comunicação.  É evidente que o 
progresso das tecnologias oferece novos 
campos de desenvolvimento a essas 
competências fundamentais.  

 

É fato, amplamente reconhecido, que esta sociedade atual é 
intensiva de conhecimento e de aprendizagem, em particular, 
porque dispõe de tecnologias avançadas que devem invadir, 
inclusive, o campo da educação. Portanto, não deve haver um 
distanciamento entre a pedagogia e as tecnologias em educação.  

Os computadores estão inseridos em variados contextos, dentre 
eles, o familiar, o profissional e o social. Portanto, é papel da 
escola inseri-lo no processo de ensino e de aprendizagem, de 
forma que possa desenvolver, no aluno, o uso crítico desse 

equipamento em suas diversas possibilidades de contexto e de 
funções.   

A qualidade da educação está nos fins, ou seja, na prática do 
professor que deve ter consciência e discernimento de uso de 
todos os meios que pode e deve usar para chegar ao seu 
objetivo. Nesse aspecto, a tecnologia garante acesso cada vez 
maior ao mundo da informação. No entanto, como é sabido, a 
informação não é, em si, aprendizagem e conhecimento, mas, 
certamente, um meio interessante e inovador, que o aluno utiliza 
em seu dia a dia.  

Do ponto de vista pedagógico, é importante insistir na 
intencionalidade constitutiva do ensino, remetendo sempre para 
além dos materiais, das mídias, para os sentidos de sua 
utilização, para a sua inscrição em um projeto educativo. A 
presença de tecnologias na área de Língua Portuguesa, tendo em 
vista a linguagem e a leitura à produção textual, é condição 
desejável, talvez não suficiente para a promoção de diferenças 
qualitativas nas práticas pedagógicas concretas, mas, 
certamente, uma necessidade. 

Embora pareça uma dicotomia, a escola torna-se mais humana 
na medida em que introduz tecnologia, pois dá ao aluno a 
capacidade de compreender e dominar a máquina, 
proporcionando-lhe a interação social em um meio 
extremamente atual. 

No dia a dia do jovem, aluno de Ensino Médio, não se pode 
desconsiderar a forte presença da tecnologia, em especial das 
redes sociais, como forma de interação social e uso da 
linguagem. Portanto, é preciso associar tais suportes às práticas 
acadêmicas e capacitar os alunos a olhar e utilizar mais critica e 
seletivamente o universo digital, ou seja, é preciso “letrar 
digitalmente” [15] essa nova geração de aprendizes, já que “os 
suportes digitais, as redes, os hipertextos são, a partir de agora, 
as tecnologias intelectuais que a humanidade passará a utilizar 
para aprender, gerar informação, ler, interpretar a realidade e 
transformá-la”. 

Ao utilizar as tecnologias digitais em sua prática pedagógica, o 
professor não estará apenas adequando o ensino às novas 
exigências da sociedade, mas, também, voltando-se para a 
realização de uma aprendizagem significativa e para a promoção 
de um ensino que valorize e favoreça a participação ativa dos 
alunos. 

O computador e a Internet já estão incorporados ao dia a dia de 
grande parte dos alunos, em especial de Ensino Médio. No 
entanto, para não reforçar o conceito de que os detentores de 
capital cultural, herdado ou possibilitado, estarão à frente 
daqueles que são dele desprovidos, o professor deve estar a par 
do contexto cultural de seus alunos, criando possibilidades para 
as próprias produções destes e da construção do conhecimento, 
para permitir àqueles que ainda não tiveram acesso à cultura 
digital, a possibilidade de apropriar-se desse novo saber. O 
funcionamento da escola e a sua articulação com a sociedade 
global devem confluir para que não se reforcem, dentro do 
processo de ensino e de aprendizagem, a indissociabilidade 
entre reprodução social e reprodução cultural. 

O professor precisa saber desconstruir e reconstruir o contexto 
tecnológico para utilizá-lo como ferramenta, sabendo que os 
procedimentos tecnológicos, cada vez mais modernos e 
inovadores, não substituem os esforços da elaboração própria. 
As mídias não devem ser usadas para, simplesmente, aprimorar 
o instrucionismo, em especial, no Ensino Médio, quando se 
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deve desenvolver a habilidade de aprender e não a mera 
reprodução de conceitos. 

Os gêneros emergentes com a tecnologia são relativamente 
variados, mas a maioria tem similares em outros ambientes, 
tanto na oralidade quanto na escrita. Na sociedade da 
informação, a Internet é uma espécie de protótipo de novas 
formas de comportamento comunicativo. Se bem aproveitada, 
ela pode tornar-se um meio eficaz de lidar com as novas práticas 
interacionistas da linguagem. 

Segundo Marcuschi [16]: 

 

Parte do sucesso da tecnologia deve-se ao fato 
de reunir em um só meio várias formas de 
expressão, tais como texto, som, imagem, o 
que lhe dá maleabilidade para a incorporação 
simultânea de múltiplas semioses, interferindo 
na natureza dos recursos linguísticos 
utilizados. A rapidez da veiculação e sua 
flexibilidade linguística aceleram a penetração 
entre as demais práticas sociais. 

 

Considerando a penetração e o papel da tecnologia digital na 
sociedade contemporânea e as novas formas de comunicação, é 
fundamental pensar nessa tecnologia de maneira menos 
tecnicista e mais sócio-histórica. Essa visão já aparece 
claramente nos textos oficiais sobre ensino e educação, que 
apontam a abordagem acadêmica sobre e-mail, blog, chat e 
outros gêneros digitais. 

Sobre tal questão, Marcuschi [17] expõe: 

 

Certamente, não será fácil dar uma noção clara 
sobre tema tão complexo a respeito do qual, 
desde a década passada, proliferam as 
publicações. Já se pode indagar se a escola 
deverá amanhã ocupar-se de como se produz 
um e-mail e outros gêneros do “ discurso 
eletrônico” ou pode a escola tranquilamente 
continuar analisando como se escrevem cartas 
pessoais, bilhetes e como se produz uma 
conversação. Também se pode indagar se o 
modelo de interação face a face, proposto por 
Sacks, Schegloff e Jefferson nos anos 70, já 
deve ser revisto em alguns pontos essenciais. 
Quanto à escola, a resposta já está nos novos 
manuais didáticos do ensino fundamental que 
trazem reflexões sobre e-mail, blog, chat e 
outros gêneros. E quanto ao modelo 
conversacional, seguramente algumas revisões 
já estão sendo feitas.  

 

3. CONCLUSÃO 

 

A escola, com um olhar no futuro, deve conectar-se às 
inovações do presente, não se distanciar da realidade do corpo 
discente, de sua relevância e de sua função de ensinar a 
aprender, para possibilitar, ao aluno, a formação para a vida, 
para a cidadania e para o mundo do trabalho.  

Explorar as diferentes linguagens e formas de representação do 
pensamento, identificar as relações entre educação e 
comunicação, promover novas formas de ensino e 
aprendizagem, são práticas fundamentais que exigem uma visão 
integradora das mídias na prática docente. 

É preciso recontextualizar a escola diante dos avanços 
tecnológicos que invadem todos os espaços da sociedade, para 
que assim, o processo de ensino e de aprendizagem desenvolva, 
no aluno, uma postura crítica, de autonomia e de eficiência nos 
espaços tecnológicos de interação. 

A tecnologia, em especial com o surgimento da Internet, 
redefiniu uma imensa rede social, virtual, que liga os mais 
diversos indivíduos pelas mais diversificadas formas em uma 
velocidade espantosa. Essa nova noção de interação social, traz 
para reflexão uma nova forma de uso tanto da língua na escrita 
quanto da prática interativa e, portanto, redimensionando o 
papel da escola, em especial, para o ensino da linguagem como 
meio de interação. 

Embora não se possam desconsiderar alguns aspectos 
importantes em relação ao efeito da Internet na linguagem, em 
especial, em relação ao uso e à natureza enunciativa da 
linguagem e aos gêneros realizados, são incontestáveis que 
todos os gêneros ligados à Internet são eventos textuais 
baseados na escrita, o que é fundamental para formação de um 
indivíduo reflexivo e atuante na sociedade. 

A Internet é uma espécie de protótipo de novas formas de 
comportamento comunicativo. Se bem aproveitada, ela pode 
tornar-se um meio eficaz de lidar com as novas práticas 
interacionistas da linguagem. 

Uma visão interacionista da produção textual na escola ajuda a 
expandir o ensino para que mais tipos de escritas se tornem mais 
significativos aos alunos, proporcionando mais motivação. Há 
muitos outros gêneros que têm valor no mundo, embora ainda 
não tenham lugar na organização escolar. As habilidades da 
escrita não podem estar ligadas apenas às instituições e aos fins 
da escolarização. 

A produção textual, como um ensino abstrato, separada de seus 
usos no mundo, pode parecer uma subjugação a sistemas 
impostos, em vez de ser a provisão de ferramentas úteis para a 
vida dos estudantes. Se reconhecemos os alunos como agentes, 
aprendendo a usar a escrita dentro de formas interacionais, eles 
virão a entender o poder da escrita e estarão motivados, 
inclusive, a aprender a escrever efetivamente. Entenderão que, 
por meio da escrita, atingimos nossos propósitos de 
comunicação e fazemos nosso marco no mundo, um marco 
potencialmente pensado, feito com habilidade e consciência. 

Portanto, ensinar para a vida e para o mundo do trabalho, dentro 
de um contexto tecnológico, também significa possibilitar 
habilidades de uso da linguagem que visem à competência do 
aluno para a atuação social. As pessoas com maior competência 
comunicativa têm melhor qualidade de vida, à medida que 
conseguem se mover de maneira mais adequada e eficiente nos 
diversos espaços da sociedade, não só pela possibilidade de 
consciência dos sentidos que se dá às coisas ou que elas podem 
ter, mas também pela possibilidade de trabalhar com tais 
sentidos.  
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